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Resumo 

O câncer é uma das principais causas de morte no mundo. Entretanto, o elevado consumo de alimentos ricos em soja parece diminuir a incidência de câncer devido a ação de isoflavonas, como a genisteína, presentes nos grãos.1
No entanto, a aplicação clínica da genisteína é dificultada por fatores como a baixa solubilidade em água e baixos níveis séricos após a administração oral.2 Uma forma de viabilizar a solubilidade das isoflavonas é a sua incorporação em lipossomos. Assim, para o desenvolvimento de formulações lipossomais com atividade anti-câncer, torna-se importante conhecer primeiramente as interações moleculares entre a substância ativa a ser incorporada e a membrana do lipossomo. Este trabalho objetiva a incorporação, quantificação e caracterização de genisteína em lipossomos de fosfatidilcolina por Espectroscopia de Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR). 

Os lipossomos foram preparados pelo método de hidratação de vesículas3 e quantificados pelo método de efluxo em UV-vísivel (262 nm). Os ensaios de FTIR foram feitos em célula de HATR4. A concentração máxima de genisteína incorporada nos lipossomos foi de 2338µM. Observou-se o efeito da genisteína no grau de hidratação e ordem molecular de grupos funcionais característicos dos lipídios, bem como sua localização preferencial nos lipossomos. Tais informações foram obtidas via análise do número de onda e largura dos picos referentes aos estiramentos dos grupos: colina (970 cm-1), fosfato (estiramento assimétrico a 1220 cm-1), carbonila (1735 cm-1) e cadeia hidrocarboneto (metilenos e metila, a 2850 e 2920 cm-1, respectivamente).5
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